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SÍNDROME DE WELLENS
CONCEITO

Padrão de ECG caracterizado 
por ondas T profundamente  
invertidas ou bifásicas 
PERSISTENTES em parede 
anterior na ausência de 
aumento de biomarcadores
de necrose, conseqüência  de 
lesão crítica proximal da ADA.

HEIN J.J. WELLENS

1) de Zwaan C, Bär FW, Wellens HJ. Characteristic electrocardiographic pattern
indicating a critical stenosis high in left anterior descending coronary artery in patients
admitted because of impending myocardial infarction. Am Heart J. 1982;103:730-736. 



SSÍÍNDROME DE WELLENSNDROME DE WELLENS
CRITCRITÉÉRIOS DIAGNRIOS DIAGNÓÓSTICOS STICOS 

1) Angina sem elevação de biomarcadores (podem aumentar 
minimamente).

2) Ausência de onda Q de necrose.
3) Elevação  não significativa do segmento ST de concavidade 

superior ou retilíneo.
4) Progressão precordial da onda R. Ausência de amputação.
5) Inversão ou bimodal persistente (até semanas) das ondas T na 

parede anterior.
6) As manifestações ECG ocorrem durante os períodos sem angina. 
7) História natural: alto risco de evolução para IAM.
8) Estes pacientes devem ir diretamente a Cinecoronáriografia.
9) Nunca realizar Teste Ergométrico Prévio.

Rhinehardt J, et al. Am J Emerg Med. 2002;20:638-643 



SÍNDROME DE WELLENS
TIPOS ELETROCARDIOGRÁFICOS

1) Tipo 1: Ondas T bifásicas.

2) Tipo 2: Ondas T profundamente negativas, principalmente em 
V2 e V3.

3) Formas intermediárias: passagem do tipo 2 para o tipo 1.

Observação: A polaridade invertida das ondas T é registrada 
durante os intervalos sem dor e a reversão ocorre dentro do 
1º ano após a revascularização cirúrgica ou percutânea. 

Kardesoglu E, et al. J Int Med Res. 2003;31:585-1590. 
Orzałkiewicz Z, et al. Kardiol Pol. 2005;63:656-661 



CRITÉRIOS DA SÍNDROME 
DE WELLENS 1,2

1) Tandy TK, Bottomy DP, Lewis JG. Wellens' syndrome. Ann Emerg Med. 
1999; 33: 347-251.

2) Goor Y, et al. Isr Med Assoc J. 2003; 5: 129-30.  



SÍNDROME DE WELLENS TIPO 1: 
ONDAS T BIFÁSICAS



SÍNDROME DE WELLENS TIPO 1

OBSTRUÇÃO CRÍTICA DA ARTERIA 
DESCENDENTE ANTERIOR ESQUERDA
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